
 

 

ACOMPANHAMENTO DE SAFRA 

MILHO 2017 

 

Na 1ª semana de Junho foram visitadas propriedades e realizados contatos com empresas de 

assistência técnica do estado, representantes sindicais e representantes de empresas privadas dos 

principais municípios produtores do estado, para o acompanhamento de desenvolvimento do Milho  2ª 

safra. As principais informações obtidas referem-se a estágio da cultura, variedades, incidência de plantas 

daninhas, pragas e doenças, precipitação e situação geral das lavouras. 

Para o Milho 2ª safra 2016/2017, a estimativa é que o Estado tenha área de 1,800 milhões de 

hectares  e a projeção é que o volume de grãos seja de aproximadamente 9,180 milhões de toneladas  e 

a produtividade estimada em média de 85,0 sc/ha . 

 

No mapa 1  observa-se os pontos, onde foram realizadas as entrevistas de desenvolvimento do 

milho 2ª safra 2017. 

 

Mapa 1 : propriedades visitadas.  

 
Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 



 

 

Desenvolvimento do milho  

 

Região Norte  

Municípios: Costa Rica, Chapadão do Sul, Coxim e Sonora. 

Data de plantio: entre 16/01/17  e 15/02/17 

Estágio da Cultura: entre R4 e R5 

Variedades: as mais utilizadas foram MG580PW e 2B433PW 

Plantas Daninhas: sem incidência significativa nas propriedades visitadas 

Pragas: incidência nas propriedades visitadas lagartas, percevejos e cigarrinha. 

Doenças: sem incidência nas propriedades visitadas 

Aplicações: Herbicidas ð 1; Fungicidas ð 1 a 3; Inseticidas ð 1 a 4. 

Precipitação: O clima tem se mostrado com temperaturas baixas pela manhã e durante a noite. No 

entanto, a chuva não tem ocorrido, permanecendo assim, com clima seco e alta irradiação solar na 

parte da tarde e aumento de temperatura. Algumas regiões estão com 18 dias sem chuva. 

Situação Geral das Lavouras: no que se refere às pragas, apesar de controladas, a cigarrinha-do-

milho está dando trabalho aos produtores. Preocupação significativa de produtores de Chapadão 

do Sul e Costa Rica quanto às perdas nas lavouras decorrentes de ataques de porcos selvagens. 

Observou-se que na região está com falta de chuva provocando estresse hídrico, o veranico já 

passa dos 15 dias sem chuvas em boa parte da região norte.  

 

Região Centro - Norte  

Municípios: Jaraguari, Bandeirantes, São Gabriel do Oeste, Rio Negro, Rio Verde de Mato Grosso e 

Camapuã. 

Data de plantio: entre 01/02/17 e 01/04/17 

Estágio da Cultura: entre VT- Pendoamento e R6 

Variedades: as mais utilizadas foram MG652PW e 2B610PW 

Plantas Daninhas: incidência nas propriedades visitadas de capim pé-de-galinha, capim-colchão e 

capim amargoso 

Pragas: sem incidência significativa nas propriedades visitadas 

Doenças: incidência nas propriedades visitadas de mancha branca (Phaeosphaeria maydis) 

Aplicações: Herbicidas ð 1 a 2; Fungicidas ð 1 a 2; Inseticidas ð 1 a 3. 

Precipitação: dia 05/06, em algumas partes dos municípios de Jaraguai e São Gabriel do Oeste 

ocorreram chuva em média de 5 mm. 



 

Situação Geral das Lavouras: com quase fechamento do ciclo da lavoura, as doenças não 

apresentam significância de perda na produtividade. Diante as excelentes condições para o 

desenvolvimento da cultura, decorrente em praticamente toda a safra, os produtores estão cientes 

das ótimas produtividades que estão por vir.  

 

Região Centro  

Municípios: Campo Grande, Nova Alvorada do Sul, Rio Brilhante, Sidrolândia e Terenos 

Estágio da Cultura: entre VT - Pendoamento a R8 

Plantas Daninhas: sem incidência significativa nas propriedades 

Pragas: sem incidência significativa nas propriedades  

Doenças: sem incidência significativa nas propriedades  

Precipitação: precipitação média acumulada de 70mm no município de Sidrolândia, 50mm em Rio 

Brilhante e 10mm em Nova Alvorada do Sul e 30mm em Campo Grande, valores ocorridos na 

última semana 

Situação Geral das Lavouras: boas condições climáticas, as lavouras encontram-se com bom 

potencial de produtividade, pragas, doenças e plantas daninhas encontram-se controladas.  

 

Região Sudoeste  

Municípios: Bonito, Bela Vista e Maracaju 

Data de plantio: entre 01/02/17 a 30/04/17 

Estágio da Cultura: entre V4 ð 4ª folha desenvolvida a R5  

Variedades: as variedades mais utilizadas foram Formula Viptera e BG7049H 

Plantas Daninhas: incidência de capim-colchão e capim amargoso 

Pragas: incidência de lagarta-rosca, lagarta-elasmo, lagarta-do-cartucho, lagarta-da-espiga, 

percevejo-barriga-verde e percevejo marrom  

Doenças: sem incidência significativa nas propriedades visitadas 

Aplicações: Herbicidas ð 1 a 2; Fungicidas ð 1 a 3; Inseticidas ð 1 a 4 

Precipitação: precipitação média acumulada de 38mm em propriedades de Bonito, 22mm em 

Maracaju, valores ocorridos na última semana 

Situação Geral das Lavouras: a região se encontra mais atrasada na evolução do ciclo tendo como 

fator chave a diferença de clima, e com isso estabelece um plantio mais tardio em comparação as 

demais regiões. Na situação geral as lavouras apresentam bom potencial de produtividade,  com 

baixa incidência de pragas e doenças. 

 

 



 

Região Sudeste 

Municípios: Eldorado, Itaquiraí, Mundo Novo  e Naviraí  

Estágio da Cultura: entre R1 a R8 

Plantas Daninhas sem incidência significativa nas propriedades 

Pragas: sem incidência significativa nas propriedades 

Doenças: incidência de mancha branca (Phaeosphaeria maydis) 

Precipitação: precipitação média acumulada de 32mm no município de Eldorado, 70mm em 

Mundo Novo e 30mm em Naviraí, valores ocorridos na última semana 

Situação Geral das Lavouras: boas condições climáticas, as lavouras encontram-se com bom 

potencial de produtividade, pragas, doenças e plantas daninhas encontram-se controladas. 

 

Região Sul 

Municípios: Deodápolis, Douradina, Dourados, Fátima do Sul, Glória de Dourados, Itaporã e 

Vicentina 

Data de plantio: entre 02/02/17 e 03/03/17 

Variedades: as variedades mais utilizadas foram SYN8A98 Viptera e Formula Viptera 

Estágio da Cultura: entre R1 e R5 

Plantas Daninhas: incidência de capim amargoso e buva  

Pragas: incidência de percevejo-barriga-verde, percevejo-marrom, pulgão e lagarta-do-cartucho 

Doenças: incidência de ferrugem (Phakopsora pachyrhizi) 

Aplicações: Herbicidas ð 1 a 2; Fungicidas ð 2; Inseticidas ð 2 a 3 

Precipitação: precipitação média acumulada de 15mm em propriedades em Dourados, 15mm em 

propriedades em Deodápolis, 20mm em Douradina e 20mm em Vicentina, valores ocorridos na 

última semana 

Situação Geral das Lavouras: as doenças e pragas não apresentam significância de perda na 

produtividade. Diante as excelentes condições para o desenvolvimento da cultura durante o ciclo, 

decorrente em praticamente toda a safra, os produtores estão cientes das ótimas produtividades 

que estão por vir.  

 

Região Sul-Fronteira  

Municípios: Amambai, Aral Moreira, Laguna Carapã, Ponta Porã e Sete Quedas 

Estágio da Cultura: entre R1 e R8 

Plantas Daninhas: sem incidência significativa nas propriedades 

Pragas: sem incidência significativa nas propriedades 



 

Doenças: sem incidência significativa nas propriedades 

Precipitação: precipitação média acumulada entre 40mm no município de Laguna Carapã e 20mm 

em Sete Quedas, valores ocorridos na última semana 

Situação Geral das Lavouras: As lavouras encontram-se em boas condições, com as pragas e 

plantas daninhas controladas e as chuvas até o momento estão satisfatórias para o 

desenvolvimento da cultura. 

 

 

AVISO IMPORTANTE: Para os fins de prevenção, controle e erradicação da doença vegetal 

denominada Ferrugem Asiática da Soja ( Phakopsora pachyrhizi ), o vazio sanitário vegetal para a 

cultura de soja ( Glycine max ) em todo o território de Mato Grosso do Sul, ocorre no período de 15 

de junho a 15 de setembro , conforme estabelecido na legislação estadual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Precipitação Pluviométrica  Acumulad a para o Mato Grosso do Sul  

 

Entre os dias de 05 a 09 de Junho de 2017, verifica-se, na figura 1 , que ocorreram precipitações, 

em todo  estado, variando de 1 mm a 100 mm. A precipitação média estadual acumulada é de 28,0 mm. 

 

Figura 1:  Precipitação acumulada em Mato Grosso do Sul entre 05/06/16 e 09/06/17. 

 

 
Fonte:  clima1.cptec.inpe.br 

 

 

Biorregiões Municipais  

 

Nos gráficos de NDVI da Figura 2 , a linha verde representa a variação fenológica das culturas 

agrícolas entre junho/2016 e junho/2017, a linha vermelha reproduz o comportamento sazonal das culturas 

agrícolas entre junho/2015 e junho/2016 e, finalmente, a linha azul pontilhada indica o padrão médio 

histórico. A partir do 1° decêndio de abril/2017 ocorre uma predominância da resposta espectral do milho 

safrinha em desenvolvimento, o que reverte a tendência de queda do índice de vegetação e permite o 

monitoramento dessa cultura a partir do g ráfico de evolução.  



 

A forte e estável ascensão da linha verde nos gráficos a partir do final de março indica que os 

cultivos de segunda safra, em especial o milho, vem tendo excelente desempenho comparativamente à 

safra anterior. Ou seja, de acordo com as respostas espectrais expressas na evolução do índice de 

vegetação, os cultivos da atual safrinha respondem com padrão acima do observado em 2016. 

 

 

Figura 2:  mapas de precipitação acumulada do segundo decêndio de maio/2017. 

  

  



 

  

 

 

Figura 2 - Perfil espectro-temporal de NDVI extraído da máscara de soja, período 10-06-2016 a 10-06-2017. 

A curva de NDVI médio abrange o período de 2006 a 2015. 

 

Prognóstico Climático  

 

 De acordo com o Prognóstico Climático para Junho, Julho e Agosto (JJA) de 2017 (figura 3 ), as 

chuvas para as regiões produtoras de Mato Grosso do Sul, devem permanecer entre as faixas de 25 a 300 

mm. 

 Para a Região Sul do Mato Grosso do Sul, a previsão por consenso indica maior probabilidade das 

precipitações ocorrerem em torno da faixa normal climatológica, com distribuição de 35%, 40% e 25% 

para as categorias acima, dentro e abaixo da faixa normal climatológica, respectivamente. A área cinza do 

mapa apresenta baixa previsibilidade climática sazonal, com igual probabilidade para as três categorias. 

As temperaturas médias para o trimestre JJA/2017 são previstas entre normal a acima da normal 

climatológica para o centro-norte do Brasil. Para a Região Sul e o sul das Regiões Sudeste e Centro-Oeste, 

onde as incursões de massas de ar frio ainda são frequentes no decorrer deste trimestre, a previsão é de 

temperaturas em torno da normal climatológica.  

 

 

 

 

 



 

Figura 03: Prognóstico Climático para os meses de junho, julho e agosto de 2017. 

 

Fonte:  http://infoclima1.cptec.inpe.br/  

 

 

 

 

Previsão do tempo para o Mato Grosso do Sul  

 

De acordo com o modelo Global BAM (11 Dias) - (20 x 20 km), a previsão numérica do tempo 

indica pancadas de chuva na região centro ao sul do estado, no dia 15/06, nos dias 16/06 e 17/06 

previsão de sol e poucas nuvens no estado, conforme pode ser observado na f igura 04 . 

 

 

 

http://infoclima1.cptec.inpe.br/

